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ά¦Ƴŀ ŎƛǾƛƭƛȊŀœńƻ ǉǳŜ ǎŜ ǊŜǾŜƭŀ ƛƴŎŀǇŀȊ ŘŜ 

resolver os problemas que o seu funcionamento 

suscita, é uma civilização decadente. 

 

Uma civilização que prefere fechar os olhos aos 

seus problemas mais cruciais, é uma civilização 

enferma. 

 

Uma civilização que trapaceia com seus 

ǇǊƛƴŎƝǇƛƻǎΣ Ş ǳƳŀ ŎƛǾƛƭƛȊŀœńƻ ƳƻǊƛōǳƴŘŀΦέ 

 

 

 

Aimé Césaire  

Em discurso sobre o colonialismo 



 
 

 

 

Os ossos de nossos antepassados 

colhem as nossas perenes lágrimas 

pelos mortos de hoje. 

 

Os olhos de nossos antepassados, 

negras estrelas tingidas de sangue, 

elevam-se das profundezas do tempo 

cuidando de nossa dolorida memória. 

 

A terra está coberta de valas 

e a qualquer descuido da vida 

a morte é certa. 

A bala não erra o alvo, no escuro 

um corpo negro bambeia e dança. 

A certidão de óbito, os antigos sabem, 

veio lavrada desde os negreiros. 

 

 

Poema Certidão de óbito 

Conceição Evaristo 
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APRESENTAÇÃO 

 

Apesar de 56% da população brasileira ser negra (preta ou parda), os negros ainda estão 

em absurda desvantagem nesse país em todos os índices sociais relativos à educação, 

renda, emprego e violência de que são vítimas.  

 

Brancos ganham o dobro que negros, sendo que as mulheres negras ganham, em regra, 

70% menos que os homens brancos. Estatísticas demonstram que mulheres negras 

morrem mais, são mais estupradas e agredidas no ambiente doméstico e fora dele que 

as mulheres brancas. Um jovem negro, no Brasil, tem 7 vezes mais chance de morrer que 

um jovem branco.  A taxa de analfabetismo entre negros é mais que o dobro que entre 

brancos e nossa instituição, segundo último censo, possui mais de 90% dos seus quadros 

ocupados por Promotores e Promotoras de Justiça brancos. 

 

O Ministério Público de São Paulo, sem se esquivar de seus deveres constitucionais e sem 

se alienar de uma realidade de desigualdade que se escancara em números, tem se 

mobilizado para criar estruturas específicas de enfrentamento do racismo em sua tripla 

dimensão: estrutural, institucional e individual.  

 

Dentre essas iniciativas criou, em setembro de 2020, a Rede de Enfrentamento ao 

Racismo (Portaria 9269/2020) que tem sido espaço importante de reflexão, diálogo e 

proposição de ações.  

 

É com imenso prazer que anunciamos, para marcar nosso efetivo compromisso com a 

democracia, a pluralidade de ideias e a justiça social, um livro que pretende ser um marco 

histórico na luta antirracista institucional.  

 

Com artigos variados, protagonizados por destacados integrantes do Ministério Público 

de São Paulo, o livro aborda de forma livre e plural o tema do racismo sob as perspectivas 

pessoais de seus autores, e de modo transversal.  

 

Embora organizado pelo Núcleo de Inclusão Social do nosso Centro de Apoio Operacional 

Cível e de Tutela Coletiva, o livro, ancorado nos trabalhos desenvolvidos pela Rede de 

Enfrentamento ao Racismo, rompe com a ideia de que racismo é problema, apenas, de 
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Promotores e Promotoras de Justiça com atribuição voltada à área de direitos humanos 

- inclusão social.  

 

Ao trazer a perspectiva do enfrentamento do racismo na seara criminal, de saúde pública, 

de direito do consumidor, educação, meio ambiente, pessoa com deficiência, infância e 

juventude, e outros, o trabalho que ora se apresenta afirma que o recorte do racismo, e 

seu enfrentamento interseccional, deve ser atividade diuturna de cada Promotor e 

Promotora de Justiça do Estado de São Paulo. 

 

Mais que isso. Ao trazer ilustres convidados da sociedade civil e da comunidade científica 

para colaborar com essa grande reflexão em torno do assunto, o livro posiciona 

historicamente o Ministério Público como órgão de escuta e diálogo na afirmação dos 

valores democráticos e constitucionais. 

 

Como disse o poeta Aimé Césaire, ao fazermos a luta antirracista estamos falando da 

ƘƛǎǘƽǊƛŀ ŘŜ άmilhões de pessoas a quem artificiosamente inculcaram o medo, o complexo 

de inferioridade, o estremecimento, a genuflexão, o desespero e a subserviênciaέ.  

Não é pouca, portanto, a nossa responsabilidade institucional.  

 

A busca por uma sociedade mais justa e menos desigual é a travessia que nos cabe. 

Vamos, sem medo, e em frente, cumprir nosso papel.  

 

 

Boa leitura para nós.  

 

 

Mário Luiz Sarrubo 

Procurador Geral de Justiça  

Ministério Público do Estado de São Paulo 
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A IMPORTÂNCIA DA REDE DE ENFRENTAMENTO AO 

RACISMO DO MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE 

SÃO PAULO 

 

Mário Augusto Vicente Malaquias1 

 

 

άΦΦΦ ƻ ǊŀŎƛǎƳƻ ŞΣ Ƴǳƛǘŀǎ ǾŜȊŜǎΣ Ǿƛǎǘƻ ŎƻƳƻ ǳƳ fenômeno periférico, 

marginal aos padrões essenciais de desenvolvimento da vida social e 

política e de alguma forma `localizado na superfície de outras 

Ŏƻƛǎŀǎȫέ2 

 

 

 

 

Introdução  

O Ministério Público como defensor da democracia e dos interesses sociais e 

individuais indisponíveis.  

 

O Ministério Público é instituição permanente, essencial à função jurisdicional do Estado, 

incumbindo-lhe a defesa da ordem jurídica, do regime democrático e dos interesses 

sociais e individuais indisponíveis. 

 

A Constituição de 1988 inscreve o Ministério Público em capítulo próprio (Funções 

Essenciais à Justiça) e o conceituou como "instituição permanente, essencial à função 

jurisdicional do Estado, incumbindo-lhe a defesa da ordem jurídica, do regime 

democrático e dos interesses sociais e individuais indisponíveis" (art. 127, caput, da 

CF/1988). As alterações, face as anteriores Constituições não foi apenas formal, o 

constituinte assegurou ao Ministério Público a autonomia administrativa, financeira e 

orçamentária (127, §§ 2º a 3º da CF/1988); garantiu aos seus membros a vitaliciedade, 

 
1 Procurador de Justiça no Ministério Público do Estado de São Paulo, Secretário Especial de Políticas Cível 

e Tutela Coletiva.  
2 Gilroy, 1992, p 52, apud Grada Kilomba, Memórias da Plantação, p. 71. 
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inamovibilidade, irredutibilidade dos vencimentos e ς mais importante ς assegurou a 

independência funcional (art. 127, § 1º, e art. 128, § 5º, I). 

 

A Lei Maior proclama que a República Federativa do Brasil se constitui em Estado 

Democrático de Direito fundado na dignidade da pessoa humana (artigo 1º., III), na 

promoção do bem de todos, sem preconceitos de origem, raça, sexo, cor, idade e 

quaisquer outras formas de discriminação (art. 3º. IV). O artigo 5º, caput e inciso XLII 

define a prática do racismo como crime inafiançável e imprescritível, sujeito à pena de 

reclusão, nos termos da lei. 

 

Brevíssimos Apontamentos sobre Indicadores da Desigualdade Racial no 

Brasil  

 

Estas poucas linhas não ousariam se aprofundar no estudo dos índices de desigualdade 

racial no território brasileiro, todavia, entendemos necessário apresentar o resultado de 

algumas pesquisas dos órgãos censitários nacionais para desvelar dados de todos 

conhecidos, que retratam as desigualdades raciais existentes no Brasil expostas no ATLAS 

DA VIOLÊNCIA 2020.  

 

Enquanto os jovens negros figuram como as principais vítimas de homicídios do país e as 

taxas de mortes de negros apresentam crescimento ao longo dos anos, entre os brancos 

os índices de mortalidade são significativamente menores quando comparados aos 

primeiros e, em muitos casos, apresentaram redução nos últimos anos.  

 

Apenas em 2018, os negros (soma de pretos e pardos, segundo classificação do IBGE) 

representaram 75,7% das vítimas de homicídios, com uma taxa de homicídios por 100 

mil habitantes de 37,8. Comparativamente, entre os não-negros (soma de brancos, 

amarelos e indígenas) a taxa foi de 13,9, o que significa que para cada indivíduo não-

negro morto em 2018, 2,7 negros foram mortos. Da mesma forma, as mulheres negras 

representaram 68% do total das mulheres assassinadas no Brasil, com uma taxa de 

mortalidade por 100 mil habitantes de 5,2, quase o dobro quando comparada à das 

mulheres não-negras. Este cenário de aprofundamento das desigualdades raciais nos 

indicadores sociais da violência fica mais evidente quando constatamos que a redução de 

12% da taxa de homicídios ocorrida entre 2017 e 2018 se concentrou mais entre a 






















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































